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Ementa: A disciplina tem como objetivo analisar os problemas historiográficos concernentes à história da cultura, do simbólico e suas formas materiais e imateriais. Para tanto, toma as referências teóricas e de métodos que têm alimentado o debate historiográfico desse campo de investigação. Cultura: conceitos e historicidade. Tensões entre cultura, civilização e natureza na historiografia e no pensamento social. História cultural e cultural studies: aproximações e diferenças. Relações entre cultura e poder como objeto de investigação historiográfica. A história cultural e a nova história política: subjetividades e sensibilidades no fazer político. Cultura escrita, cultura oral, cultura letrada e as instituições de poder que engendram sua circulação e hegemonização. Tendências historiográficas recentes na história da escrita, da leitura e de seus usos. A história do livro e a organização da cultura. Instituições de saber, intelectuais e transmissão cultural.

Programa (fora de sequência, à frente serão divulgadas as aulas

· Conceito de cultura entre o Iluminismo e o Romantismo
· A cultura na encruzilhada do debate sobre a decadência dos povos ocidentais
· Cultura popular e cotidiano
· Imperialismo e cultura
· Marxismo e cultura
· Os fascismos e a cultura
· A cultura, indústria cultural e mercado
· Cultura e trajetórias entre o indivíduo e a coletividade
· A cultura no debate historiográfico contemporâneo: a política, os intelectuais, os dilemas nacionais, as histórias conectadas e as singularidades projetadas e vividas, a literatura, os HQs.
· A cultura e a história do tempo presente
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